


s EPUL T ADOS os mortos e socorridos os vivos, subsistem a consternação, uma dorida perple
xidade: a imaginação vê-se impotente para reconstituir, em toda a sua medida, o pesade
lo que foi aquela noite de 25 para 26 de Novembro. Mais de três centenas de mortos deram 
dimensões de catástrofe nacional aos efeitos da tempestade que martirizou a região de Lis-

boa nesse fim-de-semana. Milhares de pessoas sem abrigo, milhares de pessoas a ·quem as enxur 
radas · e os desabamentos, quando não roubaram familiares e amigos, levaram pelo menos casa e 
haveres) e de gente pobre se tratava na esmagadora maioria dos casos), acrescentam o seu drama a 
prejuízos materiais ainda impossíveis de calcular, mesmo aproximadamente, até ao momento em 
que escrevemos. 

De facto, Lisboa, irmanada no infortúnio com toda a vasta região que se estende dos concelhos 
de Sintra, Loures, Cascais e Oeiras aos de Vila Franca de Xira, Alenquer e Arruda dos Vinhos, pas
sando pelos de Almada e Barreiro, acaba de sofrer um dos seus maiores desastres de sempre. 

NOITE DE PESADELO 
NUMA CIDADE 

E subitamente abri· 
••• ram·se de par em 

par as comportas 
do céu. A chuva, que naquele 
sábado fustigara Lisboa sem 
maior violência do que a nor· 
mal, redUndou em dilúvio ao 
cair da noite. Com uma vlo· 
U!ncia avassaladorá, passou 
a castigar, durante horas, 
madrugada fora, a capital e 
os arrabahias. Derrubou ca· 
sas, muros, fez aluir enormes 
massas de terra&'. Revolveu 
o calcetamento das ruas, o 
asfalto de grandes praoas 
e as primeiras foram rios, as 
segundas lagos. Habitaçõee 
submersas. Au t omóv eis 
abandonados como brinque· 
dos inúteis. Eatabelecimen· 
tos desventrados, dest roços. 
levados pelas águas. Destro· 
ços e cadáveres: .a catástro.· 
fe cobrou à cidades um pesa
do tributo em vidas huma· 

4 nas. 

EM PANICO 
Pouoo passava das 17 horas de 

sábado, quando os aconteclmentos 
começaram a. preci;pltar-se: a. chu
va. fustigava. a cidade com uma 
inc!E:Dlênci& cada vez maior; os 
QllGl'té;., de ~!:os munlc"PaiS 
e voluntárloo, onde os te!etones, 
seIXtl>re mais inSlst.entes, não ces
sa.vam de tocar, em breve se viam 
pràt!.camente desetos, oom os ho.. 
mens dl/ll)eTsos por t,oja a cida
de. Jl: que pOr toda a. cl:1ade as 
águas aub'am, lsolan:!o gente, pa
rallzand<> o trâna'.to, Invadindo 03 
and&?es baixos. E os bombeirOs, 
lnfatlgávels como semJll'e, tem se 
furta.rem a. es!o7QOS, lá nes:;a al
tura. não paravam: cerca de 400, 
trans;>o?tados numas 70 vlatu7as, 
cruzavam de s>onta a. ponta uma 
Llaboa lnqu·eta. 

Os sítios 
d9 eostume ••• 

As 19 e 35, um clarão rasgou 
o céu no oentro da c1;iade, a.c<llll· 
panbado de um trovão pro!ongado 
e ensurdecedor; para a.a bandas 
do Govern o C!vll, em pleno Chia. 
do, uma faisca. marcava C-OmO 

que o comeQC> do 'llltlmo e mais 
dramático act-0 da. catástrofe . • 

De facto, àquela hora, lé. as 
águas se acumulavam noo !o~als ... 
do oost~: ainda. e semJ)2'e a 
Aven:.:ta Z4 de Julho, o POQO do 
B:S,;>o, Santa A.Polónia.. E também 
todo o percurso desde a Junquei
ra a A:gés. E tam1Jém o Cami;>o 
Grande e a Avenida da Repúbli
ca... E ~ambém Ben!!ca... Nenhu
ma. zona. da c~ se viu poupa
da. 

Cerca. das 22 horas, e)eVBva.se 
lê. a algumas centena.s o número 
de a.utomóvels, celé;:trl-006» e outcos 
~lculos mol>Wza.dos peles águas 
e cuj0& oeupantes os b.."ml>e!ros 
Iam ret!rando para lugares segu
ros. Em .A:càntua, o esJ>eetá
culo do Eóen Cinema foi ln
terromcndo a m-elo do segundo fil
me, por a. lntiltração das ãguas 
ter provocado · curto-<:!rcuito no 
quadro ger&l iMas a. ass!stêncla 
nem teve temu>o de se manifestar, 
po1a a ohe!a. lnva4lu também a 
sala e começ.ou a subir com r a. 
pldez. Os es,."'ectad~s da p:ateia 
tiveram de se re!ug'ar no balcão 
e ali Pennan.ecera.m até cerca. da 
l ho:a. da manhã, altura em que 
Os bombeiros os socorreT&m com 
bal'OOs de borra.cha. 

A mela-noite, em Algés, era lm
pl't$S!onante o llSJ)eeto da batxa 
de Algés, totalmente submersa, 
oom água iPela. altura dos vidros 
dos automóveis. No chama.do va-

!e de Algés, Junto da a.nt'.g.a p:a
ça de touros, fonnou-se uma. cor
rente caudalosa que arrastou cer
ca. de quinze automóveis, .yoltan
do alguns e lançando-os uns con· 
tra. os outros. Duas banacas de 
madeira, uma. delas com cerca de 
6 metros ~ ~lmento, foram 
arrastadas durante 40 metros. 
Também na Avenida. 2A de Ju:ho a 
che:a tomou aspectos assus141do
res. Dos automóveis estacionados 
ai;>mas se v!am os teladl:hos. AB 
águas atingiram nalguns pont.oe 
mai& de 2 metros. Alguns cai:-ros 
bo'avam. assim como muitos bi
dões e fardos. .u m carro eléctrlco 
floou com a. água a. ra.sar as Ja.
ne:as. Os passagei:os foram to
mados de pânico até serEm reti
rados ~os bomb~lros. 

A zona de Ber41ca, p:eclsamen
te onde se ergue a igreja, foi bas
tante sa.crl!'.c&da. p:la clmva. A 
água chegou e. ating~ mais de 
um metro de altura 0 que to:nou 
int.:-ansltávei.s todas as &7tér1as. 
Os aut.omóvels chegaram a estar 
quase col>ertos p~:a água., p0ls 
a.J)ellas se viam oo teJad"!hos. 
Uma estação de serviço Junto do 
tezna>lo foi também assolada !).}
la ch11va, que che;sou a. gal
irar a ram...,a e atlnpr parte 
dos car:os a'.i reoo:hldos. O mes
mo suce:leu nos estabe!ec'.me!ltos 
onde a água ent7ou e causou da· 
nos cons1d.rávels. 
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A tNádla aue enlutou a 
Ar.- de Llaboa e vutas zonaa 
do Ribatejo teve natural• etel. 
tos nos .....,1cos da Imprensa. 
Para DOdermoe · oferecer aoe 
no- leitores uma Danorlm l· 
ca tio eotnDltta auanto DOul· 
vel dos dramáticos aconteci
mentos. fomos foroadoe a ,.. 
tirM' deste nllmero a eecclo 
de cPop Muslo., a eérle cM•·• 
Solo• e outro material ele 
aotualidade destinado a esta 
edicl o, 

Ai raz6es Justificam- per 
si Dr4Drlas, o aue nlo nos 
lmDede de apresentannos u 
nonas dtteulDu. 

................................. 5 



Na linha de Sintra 
RIBEIRAS 
DESCOMANDADAS 
CAUSARAM MORTES 
E DESTRUICÕES 

Duramente flagelada foi 
igualmente toda a zona en· 
tre Lisboa e Sintra. A vila 
propriamente pouco sofreu, 
mas registaram-se numero· 
sas inundações em muitas 
terras circunvizinhas. Rios e 
ribeiras saltaram dos seus 
leitos, destruindo muros e 
árvores, arrastando peque· 
habitações. 

Em Queluz, a ribeira do Ja
mor em fúria tez viver uma noi
te apavorante aos seus habitan
tes. Nas zonas do Pendão e da 
Ponte Pedrinha o especté.culo era 
desolador. Na Avenida Elias Gar
cia, todo o lado direito de um 
prédio de quatro pisos se desmo
ronou como um castelo de cartas. 
Houve mortes a lamentar. 

Os belos jardins do palácio so
freram também consideráveis es
tragos. 

Em Tercena ruas ficaram des
truídas e multós muros tomba
ram. Mais adiante, no leito da 
ribeira do Papel, vê.rios carros 
for a m encontrados totalmente 
destruídos. 

Em Barcarena a força daa 
águas f ol de extraordinária vio
lência. Duas rapari~as morreram, 
de um estabelecimento comercial 
r~stam apenas o rel6!!1o e um 
contador, os portões de ferro da 
Fábrica de Pólvora estavam tor
cidos como arames. 

Na Várzea de COiares numero
sas casas toram Inundadas. os 
bombeiros trabalharam intensa
mente, müS não houve vítimas. 

O trânsito ferroviário sofreu 
profundas alterações. Em muitos 
pontos se tornava necessário fa
zer transbordos, por vezes com a 
colaboração das torças armadas. 
A situação manteve-se por alguns 
dias -e muitos milhares de pessoas 
tiveram problemas para consegui
rem cbegar ao trabalho. 

Balanço final: doze mortos, al
gumas dezenas de desaparecidos. 



200 MIL LIVROS 
INUTILIZADOS 
NA FUNDACÃD 
GULBENKIAN 

Duzentos mil livros lnullllza· 
dos é o primeiro balanço dos pre
juízos so!rldos pela PUndação 
Gulbenkian. Aqueles volumes que 
se destinavam a abastecer 114 bl· 
bllotecas fixas e Itinerantes ti· 
nham sido arrecadados nos pi.SOS 
subterrãneos do edltlclo da sede 
da Fundação que está a ser cons
truido na Avenida de Berna por 
onde a água entrou em grande 
'Quantidade. 

como noutro local Informamos, 
a enxurrada também atingiu o 
palácio de Pombal em Oeiras. So
bre estes danos os dlrectorcs da 
Fundação Informaram a Impren· 
sa de que os obJectos de arte ex-
1)0Stos no andar nobre do Palá· 
cio Pombal, em Oeiras, assim co
mo os que se encontravam nu 
reservu ao nlvel do rés-do-chllo 
alto do edlticlo, não sofreram 
qualquer dano, e o museu, pro
'Visôrlamente lnstalad.o no referi· 
do palácio, será reaberto ao pu· 
bllco logo que esteja asaecurado 
o funcionamento da energia e!~ 
trlca lndlspenaãvel à Uumlnação 
e climatização dos respecUvos Jo-

cais; ao contrário, as casas-fortes 
ao nlvel do Jardim foram atingi· 
das pelas ãguas, tendo por isso, 
e outras causas concorrentes, al· 
guns dos obJectos ali guardados 
\SOfrldo prejuízos, cuja extensão e 
valor não podem ainda ser deter· 
minados, mas diminutos em re
lação ao valor total da colecção. 

F'Oram tomadu Imediatamente 
u providências necessárias para 
t"eparar, em tanto quanto possí
vel, os respecUvos danos, uti!Jzan
do-se, para o efeito, não só os ser
viços dos técnicos da Oficina de 
Restauro anexa ao Museu Nacional 
de Arte Antiga - que, para tal, 
gentu e lmedlatamente se coloca· 
ram à d!Spos!ção da Fundação - , 
mas também os de técnicos es
~rangelros chamados de urgência; 
uns e outros Iniciaram Já a Um· 
peza e reparação dos objectos 
atlngldos. 

Os equipamentos Instalados no 
centro de Blol<>!la toram danlf1· 
cados sem, contudo, determina
rem qualquer Interrupção nos tra· 
balhos clentlficos que ali decor
rem. 

HAV IA CENTE DENTRO DESTE PRtDIO DE QUATRO PISOS QUE, EM 
QUELUZ. ABATEU COMO UM CASTfLO OE CARTAS 

NUMCA FORAM 'íANTOS 
EM TÃO CURTO PRAZO 

O maior d-stre "'otl• ado 
por cnur 11atvrais cles.H o ter
Nmoto de 17551 Assim pa
rece. 

De qualquer forMa, bat eu-se 
um macabro recorde. Segundo 
declarasõos feitas à lmpranu 
p<!lo prof. Arsénio Nu .. es, di
rcctor do lnstitvto de Medicina 
Legal, jam.ais ce • erific.ara, 10 
foJtgo dos 11 O u os de exi1-
tênc,i1 desta instituiçio, a en
trada de tio ele• ado núm~o 
de c1dí verc1 na m0t9ue no es
paço de Yinte e quatro horu. 

1O000 TELEFONES 
AVARIADOS PELA CHUVA 

Devido às lnundas6es, Y.irlaa 
estações telefónicas da capital 
e dos arredores viram .. 10 Isola
das ou avuíadu, clc.-:mdo-10 • 
cerca de 1 O 000 o nlimero de 
telefones que Hsim ficaram fo
ra de serviço. 

Por outro lado, o inctsu nte 
sen iso nu centrais nio per
mitiu que o pessoal H ÍSJe i s 
horas normais de scn iso, 1endo, 
ainda, c.hamados os componcn .. 
t er dos piquetes de reforso. 
qnr de telefonistas quer de 
mednicos. 

UM SOBREVIVEMTE CONTA À 
NOSSA REPORTAGEM O DRAMA 
QUE VIVEU E NO QUAL PERDE
RAM A VIDA DIVERSAS PESSOAS 

DA SUA FAMILlA 

A CATASTROl'E 
EXPLICADA PELOS 
METEOROLOQOS 

Nunca Litboa víra tan
ta chuva: 92 mlllmetrot 
em e horae, 110 em 24. O 
calamitoto recorde foi ex· 
<plicado pela meteorotoala 
como aendo reaultante de 
uma depre11lo que, ap6a 
ter estacionado durante 
dlu a euctoeate da penin
eula lb6rica, H comeoou 
a dealour para nordeete 
em dlrecolo à Estrema· 
dura. Ao meemo tempo, 
dulocava·ae de n o r t e 
11ua sul um 1i1tema fron
tal que atln11u a resllo 
du 'eiras àa 11 hor•• de 
eábado. 

A proximidade doe dol1 
el1t1mae provocou a de· 
aaetroea precipitaolo num 
volume nunca atlnsldo em 
Lieboa. O fenómenC!! alláe, 
pelaa meema1 razoea, fi. 
cou oircunecrlto àe zonae 
das vlzinha noaa da capl. 
tal. 

O anticiclone, centrado 
a norte doa Aooree, conse
guiu romper a reaiat6ncia 
do sistema frontal contrá
rio e o resultado foi uma 
geral melhoria do estado 
do tampo. A trag6dia li• 
tava consumada, por6m. 

C4DÃVERf S DOS C4V4LOS MORTOS PELA INUND.AÇ( O NO PICADEIRO DO JARDIM MUNICIPAL DE OEI· 
RAS. EM PRIMEIRO PLANO, AS DUAS MONTADAS DE JOSf MESTRE BAPTISTA, cTIROL» (COM O QUAL O 

MALOGRADO JOAQUIM JOSf CORREIA TOURI OU A SUA OLTIMA CORRIDA) ~ cTALISMÃ> 

NO CACfM, tlM DOS MUITOS CARROS DESTRUIDOS PELAS ÃCUAS 

SACAVtM DE· 



De Alges a Cascais 
DOMINGO SOMBRIO 
PARA A COSTA DO SOL 
E MBORA em menor es

cala a linha de Cas· 
cais também s o f r e u 

com o temporal. Assim, há 
a lamen tar doze mortes em 
Oeiras, três em Caxias e cin
co em Algés, além das inun
dações e prejuízos materiais 
causados pelas enxurradas. 
Em Algés a maior parte dos 
pavimentos ficou cfestruida 
e a iama impediu que du
r ante alguns dias se norma
lizassem as actividades co
merciais, pois inúmeros es
tabelecimentos foram inva
didos pelas águas que tudo 
arrasaram. O humilde bair· 
ro da Pereira arrostou com 
forte caudal que arrasou ai· 
gumas das suas casas con
tando-se por dezenas as fa· 
milias desalojadas. 

No D.1fun:lo nao hOU\'e mortes 
mas o 1·o:ume da ugua mun:lou 
todas as ca"'" e a fort, corrtnte 
arrastou d \'Ct"'SOs automóveis os 
quats sofreram danos. Na cruz 
Quebra 1a duas muthere, de me!a 
Ida-de forr.m encontra~as a bo.ar, 
Já mortas, no r o Jamor 

De Ln"e ras ao Lagoa\ os pre. 
Julzos fonm e!c1•ndos. o ribeiro 
de Barcrena arrast0u tudo à sua 
pa!S:lgt1n. Automól"els desapare
ceram no "'ª" levados na enxur
rada. Mais alguns foram parar, 
não se snbe bc.m como, sobre mu
ros e vedatõcs. Muitos mu1·os de 
suporte a!ulram e ns casns foram, 
dessa forn1n. atingidas pe:n en
xurradn nn qual se viam Inúme
ras cabe<:as de gado. 

Em Caxias tr~., membros da 

mesma familla - mãe, filho e 
neto-moneram numa cave. Um 
u-eço da mura!ba na estrada mar. 
gma\ abateu, a água fom1ou au· 
tênticos lagos. Aliás em toda a 
estrada podiam l"er-se centenas de 
carros meio subme1-sos e abando
nados. Muitos condutor-es procu
rarnm abrigo nas penSô2s da li
nha do Estoril in\P<>SSib!l' tados 
de seguirem para Qualquer das 
direc~ões 

Em Paço d'Arcos, onde a água 
atingiu grande altura , m()!'reu um 
homem Que habitava numa pe. 
dre1ra. Oeiras toi a Povoação que 
ma:s sofreu. D-Oze mortos, carros 
esmagados e arrastados pela cor· 
rente. postes telegráficos e muros 
caidos, casas inundadas. Nos es
tábulos do Parque de Campismo 
de Santo Amaro de Oeiras. mor
reram dez cavalos pertencentes 
aos cavaleiros tauromáquicos José 
Mestre Baptista e Frederico 
Cunha. O museu da Gulbenkian 
também foi atingido peJas !nun
dações. 

carca1·e:os pouco sofreu, mas 
no slt:o das Marianas a água le-
1·ou a guarda da ponte e os pe
prejuizos s.'\o mais e!evados. 

No Estoril o mercado rol o lo
cal mais atingido peta água e 
muitos estabelec mentos ficaram 
inunda:lcs. O mesmo sucedeu em 
Cascais. 

Entretanto a linha de caminho 
de ferro ficou Inutilizada em vá
rias zonas, o que impediu o trá
fego normal durante os pr:mei· 
ros dias da semana. O transporte 
de passageiros !oi assegurado por 
a u to c ar r o s da carris, com os 
transtornos e atrasos que são fá
Ci?is ~ imaginar. 

De registar ainda avarias pro
longadas nos s istemas ele abaste
cimento de água e de electr!ci· 
da de. 

A TRAFARIA TAMBtM SOFREU OS EFEITOS DO TEMPORAL. NOS VA· 
LES DOS MONTES DA RAPOSEIRA E DE MURFACtM FORMOU -SE UM 
RIO IMPETUOSO QUE TUDO ARRASOU. A IMACEM MOSTRA UMA 
CASA SEMIDESTRUIDA QUE OS BOMBEIROS AJUDAM A APEAR, COM 

RECEIO DE DERROCADA 

QUINTAS ACORDOU ASSIM, DESOLADA, APÓS A NOITE DE PAVOR 



Na margem sul do Tejo 
DOIS MORTOS NA AREIA 

E CRIANÇAS 
DESAPARECIDAS 
N A «Outra Banda» a 

chuvada fo i tão es
pectacular com o na 

área de Lisboa, mas os re 
sul tados, num balanço de es
tragos e perdas de vidas, não 
podem comparar-se ao suce
dido na margem norte do 
rio . 

Nas zonas baixas do Barreiro 
'(nomeadamente a Quinta da 
Lomba e a Rua o. Manuel n e 
da cova da Piedade registaram· 
-se Inundações que causaram con. 
sideráveis estragos. O mesmo 
aconteceu no Laranje!ro, Feijó. 
costa da Caparica, Quinta de 
Santo António e Porto Brand:\o. 
Trabalho intenso para os bom· 
belros, mas n:'io chegou a haver 
vida< em perigo. 

A situa~:\o foi mais grave na 
Trafaria. onde cerca de cem peg.. 
soas ficaram sem abrigo, A chu· 
va formou um rio Impetuoso que. 
descendo pelos vales dos mon
tes da Raposeira e de :>.Iurracém. 

tudo levou à sua frente. o pró
prio quartel dos bombeiros ro1 
severamente atingido. 

Nas humilimas barracas da 
be1rn·mar houve cenas lancinan
tes e algumas vidas foram sa. vn" 
di!lc!lmente no último momen:o. 
A Impetuosidade das aguas des· 
trutu muros e casas, abriu estra. 
das na areia, venceu todas a.> 
bal'l'eiras que se lhe opunham. 
Muitos estabelecimentos sofrernm 
conside1·á veis estragos. 

Gct·ou-se um grande movimen
to de solidariedade, que resultou 
em parte. 

Nas areia~ da Cova do Vaµor. 
um grupo de crianças re:i, porém. 
uma trãg1ca descoberta: a peque
na distância um do outro apare
ceram dois corpos - o de um ho. 
mem que aparenta cinquenta anos 
e o de uma criança dos seus cinco 
mC8t's Ambos sem ldenlilt<:ação. 
No càdáver da criança. porém. 
havia molivos de suspeita: mar
cas roxas em volta do pescoço. 
V!Uma das chuvas ou de crime? 

No entanto. há várias outras 
crianças desaparecidas. ~ia-ii<' 
pela sua sorte. 

-
.... ... 

.. ... 

NA ALDEIA MÁRTIR DE 
QUINTAS, OS POUCOS 
VIVOS CONTINUAM A 
PROCURAR COR POS DOS 

PA RENTES 

....illl FOI COM LACRIMAS DE 

....... DESESPERO QUE EM 
QUINTAS SE RECOLHEU 
O POUCO QUE HAVIA A 

SAL.V AR 

ESTE FOI UM ESPEC
TACULO COMU M 
NAS RUAS DE LIS
BOA E ARREDORES 
DURANTE A MA
NHÃ DO PASSADO 
DOMINGO. OS HA
BITANTES DE MI 
LHARES DE CASAS 
INUNDADAS APRO
VEITARAM A ME 
LHORIA 00 TEM PO 
PARA LIMPAR OS 
LARES DA ÁCUA E 
LAMA QUE OS IN -

VADIRA 



Ao longa da Ribatejo 
EM QUINTAS 
POUCOS FICARA·M \ 
PARA CONTAR 
A reg1ao ribatejana foi du

ramente batida pela tem
pestade. As populações 

de Alverca, Alhandra, Vi la 
Franca, Carregado, Arruda e 
Castanheira estão de lu to 
pela perda de numerosas vidas. 

Quintas, um lugarzlnho de Cas. 
tanhelrn do Ribatejo, tinha duzen. 
tos habitantes. Hoje não süo mais 
de cinquenta. FanúUas Jnteiras 
sucumbiram em breves momen
tos. Uma tromba de água desabou 
sobre a povoação, submergindo as 
casas na sua maioria apenas de 
rés..d<H:háo. Eram quase duas 
horas da madrugada quando a 
povoação foi transformada num 
mar de lama, um tumulo move
diço de onde <>s mortos toram 
d!hcllmente recolhidos contorci
dos em rlctos de pavÓr e tragé
dia. Com hnprcsslonante rapidez, 
a água subiu a sete ou oito me
tros de altul'a o forte ventania 
tl'ansfol'mou a enxul'l'ada em tor
rente Um dos corpos rol encon
trado no 1·10 Coul'aça da Vala do 
Cal'regado a vários quilómetros 
da aldeia anasada. Naquele rio, 
aliás, apareceram mais quatro 
corpos. 

TOda a noite em Al\·erca e 
Alhandra se ouviram pedldos de 
socorro. Iniltels Implorações a que 
ninguém podia corresponder. A 
tragédia com~ou a tomar vulto 
a pa1·t1r dn uma hora da manhã. 
Dos montes vizinhos rolavam 
enormes pedras, cotTiam torren
tes de água e lama. Nem uma 
cave nem um estabelecimento fo. 
ram poupados. 

A via térrea foi cortada em 
vários pontos e um comboio de 
passagell'OS chegou a corl'et· grave 
r isco ao encontrar a linha obs
truída. Foi detido a temp0 pela 
abnegaçiloO de um rerroviario, 
Joaquim Bonltúclo, que, momentos 
anteS, dltlcllmente se conseguira 
sah•ar. a si e à tamilia, da Jnun. 
dação. 

Também as estradas sofreram 
gmves prejuizos e deunas de au
tomóveis ficaram largamente da
nlt!cados e foram al'l'astados, gal
gando sebes e valas, na sua maio. 
ria abandonados pelos ocupantes 
em momentos de angústia. Os 
senlços da Mai·lnha com barcos 
de borl'acha e hellcóptel'os da For
ça Aél'ea salvaram nwnerosas vi
timas. 

A maioria dos corpos foi trans
portada pnra Vila Franca. No 
cemitério, na Misericórdia, repe
tiam-se a todo o momento as ce
nas lancinantes do encontro de 
um cadáver de um familiar, de 
um amigo, Mas dezenas de ou
tros corpos não tinham quem 

vertesse uma lágrima por eles: 
toda a tanulln perecera. 

A própria vila sofrera graves 
depredações, as maiores de que 
há memória, embora bá 24 anos 
tivesse sucedido algo de seme
lhante. Ao tlm da noite de do
mingo contavam-se no cemltério, 
no hospital e na Jgreja de Vila 
Franca, 84 cadáveres. 

Sabia-se, porém, que em Alen
quer, cm Alverca e em Vlalonga 
havia multas outt·as vitimas e um 
número mdct.cl'mlnado de desa
parecidos 

.\ 1•1·11da 
s •••n com11&1i ea çõ es 

A dois passos, em Arruda dos 
Vinhos, o panorama não era di· 
!el'ente. Os preju!zos matel'iais 
elevam-se a alguns milhares de 
contos. especialmente entre os 
agricultores. 

A água, cm caudal violentlssl
mo, levou casas, automóveis, cen
tenas de animais, tonéis, pipas 
e vidas humanas. Doze mol'tos, 

dez desaparecidos. A so1·te dos 
últimos não terá sido diversa da 
dos primeiros. 

A v!la ficou sem comunicações 
telefónicas, sem luz, sem água 
potável. O drama passou por Ar
ruda. Núo sera esquecido aquele 
domingo de Novembro. 

Em Alt•1u111er 
l ufo, 1101·, lág•·imas 

•• :u1g{1stia 
Inlclnlmcnte Julgou-se em Lis· 

boa que a catástrofe em Alenquer 
não at!nglt·a proporções alarman
tes A verdade, porém, era muito 
diversa. 

Na pal'te baixa da vila, ·a água 
atingiu os primeiros andares, tudo 
arrastando na sua fúria : merca
dorias, alimentos, roupas, m~ 
veis, vidas humanas. Fabricas n. 
caram Inteiramente destruídas. 
Toda a acttvldade comercial ficou 
parnllsada. Não há remédios nem 
géneros alltnent!clos - tudo vem 
de tom, Incluindo a água e o pão. 
Sete viaturas dos bombeiros fi· 
carnm submersas no próprio quar. 
te! iguallnente Inundado. 

Os prcju!zos são avultadíssimos 
tanto na vila como por todo o 
concelho onde a agl'icultura foi 
severamente castigada As fre· 
gueslas de Cada!als e Carnota to
ram as que registaram maiores 
prejulz.os. 

Ma.; um balanço ainda mais 
trag!co cifrava-se em S3 mortos e 
20 dcsaparcc!dos. cAs horas que 
aqui se vl\'em s.'lo de dor, lágri
mas e angústias•, escreveu o pre
sidente da Câmara à Imprensa. 

l•'álu ·ica s 
1mrnlisadas 

Na Vala do Carregado também 
as vitimas fornm numerosas como 

em toda a llrea ribeirinha do Te
jo. A unidade fabril do Grupo 
Farmnc~ut!co Atrai Cde cujo pes.. 
soai sao quase todas as vitimas) 
ficou coberta por um lençol de la.
ma e detritos com mais de metro e 
melo de altura. Instalações Yitafs 
da empresa flcaram paralisadas 
forçando a Interrupção do tra.
bnlho por um periodo de cerca 
de nws e melo. 

Outi·ns fábricas, corno a da 
F. A P., na Póvoa de Santa Irla, 
sofreram estragos. Ali, porém, não 
houve vitimas a lamentar 

Mns multa coisa terá; ainda, 
t!cndo por registar. 

NOS ROSTOS AINOA TÊM ES
TAMPADA A ANCúST1A VI
VIDA DURANTE A TERRÍVEL 
NOITE. O TEM PORAL FERIU 
BRUTALMENTE A INOCÊN
CIA FELIZ DESTAS CRIAN
CAS: ROUBOU-L HES A CASA, 
DEU- LHES A CONHECER O 
PAVOR, Pó-LAS PERANTE A 
MORTE. NASC IDO O SOL, 
TOMAM BEBIDAS QUENT.ES. 
RETEMPERAM - SE. MAS JA
MAIS VOLTARÃO A SER 
COMO' FORAM. QUE TRACt
DIA COMO A QUE VIVUAM 

DEIXA MARCA 

OS TRANSPORTES FERRO-
VIÃRIOS FO RAM GRAVE-
MENTE AFECTA DOS. A RE
CONSTRUÇÃO DAS LI N HAS 
E DA SINALIZACÃO LEVOU 

DIAS . 

r 

r 

Zona de Loures 
A. CATÁSTROFE CEIFOU 
UMA CENTENA DE VIDAS 
A 

terrível noite de sába· 
do passado, essa n oi· 
te em que a chuva 
matou, não será tão 

cedo eso.uecida pela gente de 
Odivelas, arrabalde lisboe· 
ta que foi dos mais m artir i· 
zados pelo temporal desabri· 
do. 

Domln~o. o solo escalavrado de 
Odivelas - ccmo, de um mo:lo ge. 
ra:, o de >da a zona de Loures -
era um• reconstituição acaba:la 
da manh seguinte ao dilúv:o do 
Mun:lo· m cacs de lama. PO<ºª"· 
e.soomb: os e cadáveres. No me o 

de tudo isto, a chapinhar, com 
o!hos e gestos de calmo desalen
to, ll(sse ratiga:lo estado de âni
mo em que as lançam as tragé
dias g1·an:les de mais- no meto 
de tudo isso, pessoas: habitantes 
da zona que o t.emp0:a1 escorra· 
çara e então vo:tavam pni·a cxa· 
minai' o na:la que restava dos 
seus haveres Pal"cos haveres, que 
a zona não é de gente rica, que 
as gl'andes catást:ores são sem· 
ore com a gente pobre. 

Eram às centenas, domingo de 
manhã. as PESSOas que scrpen. 
teavam na lama !>O!- entre bsr
ra,.ões d~trui:los e veicu!os ato
la:los. uns e outros cobertos 
pe:o me!mo castanho hú:n.do .iue 

reveat.ia a reg1ao wda. Pe!a Cal
çada de Carriche, ao longo do 
bairro de Olival Basto, corria ain
da, ameaçado:-, um espesso rio 
de tígua turva. De;>Ois, até Odl· 
velas, a estrada só se distinguia 
do resto da paisagem devido li 
abundância de carros ent.re os 
destroços que a juncavam, destro
ços tão Inesperados, como bidões 
de gasóleo e cadáveres de ani
mais, além de pedregulhos, tá· 
buas e can!ços, Pneus e rodas de 
carroças... Um automóvel aPt-e
renta va·se, virado, ro:las imóveis 
no ar. dentro de um quintal, co
lado a uma figueira; outro. sur
preendentemente, figurava sobre 
uma bomba de gasolina. 

E as grande vítimas, os ta!ecl
dos? ESses, as briglY.las de socor
ro !nm-nos descobrindo um aPós 
outro, a uma cadência alarmante. 
scmlenterrados na lama, jaziam 
cadaveres de crianças (Sobretu· 
do), mulheres. e homens velhos 
e homens novos. As contas tinais 
são confrangedoras: 61 mol'tos em 
Odivelas, 4 na Póvoa de san1.<> 
Adrlão, 24 em Loul'es ! 

As 11ahn'"l·as 
não ch.-g:un 

To:lo o borr<>r deste es:>ectá
culo, só vagamente, POrém, é que 

.sugere o que foi a tragéd:a da ;on. 
ga noite v:vida há uma semana 
pelos habitantes da região de 
Loures. Foi uma noite Internai, 
povoada pelos gritos, as correrias 
e o deses;>ero das gentes que, to
madas de pânico, procuravam POt' 
todos os processos saJvnr a vida, 
enquanto o ceu de s p r e n d ! n, 
ininterl'uptamente. uma cascntn 
poderosa de chuva. Aquilo a que 
a população de Odivelas assistiu 
não h:í pala.vras que o desorevam. 
N ao as há suficientemente riens 
para transmitirem o patético da 
situação de um hom:m que se 
r.nca a um poste, no me.o de um 
cauda! de água barrenta. em ple
na no.te, e ai fica a bradar por 
socorro, uma hora, duas hora., 
sem que ninguém o possa auxi· 
!lar e enquanto a água vai su
bindo. subindo, e submergindo.lhe 
a clntu..a, o peito, o pescoço e, 
ddPois de lhe ter lançado a mor· 
te na alma, arranca o poste e le
va o poste e leva-o a ele- a!nda 
aos gritos - pela noite tora, até 
um sítio qualquer on~ o deixa 
morto. Não há Palavras que des
crevam Isto se não assim. e Isto 
aconteceu várias vezes. sessenta 
e uma vezes em Odh·e!as; qua
tro na Póvoa de Santo Adr!âo; 
vinte e qua!Eo em Loures. E acon
teceu não só a homens (\·elh<l' 
ou no,·o.s> mas também a mu:he-
res e. sobretudo, a crian~as. 1 ! 



A EXPLOSÃO NO FORTE 
DO CARRASCAL 
e ERCA das sete e meia 

de domingo, quando 
na capital e seus ar

redores se viviam ainda mo
mentos de angústia, foi pe
los ares um dos armazéns 
do paiol subterrâ neo do De
pósito Ceral de Material de 
Transmissões, no Forte do 
Carrasca!, em Linda-a-Ve
lha. 

A violenta. explosão, embora 
tenha. causado apena.s dez reridos 
sem gravidade, destruiu algumas 
ca583 de um .só plso e de cons
truçilO mais frágil situadas a. 
duzentos metros do nife1ido 
aquartelamento, abalou as estru
turas dQ.'l instnções Industriais 
circunvizinhas e o estrondo fez
-se ouvir a dlstllncla considerável. 
As autoridades militares, recean
do novas exploSões, pois no 
paiol estavam acondicionadas, 
além de outras munições que não 
chegaram a explodir, seis tonela
das de T. N. T., o equivalente a 
50 mil granadas de mão, manda,
ram evacuar perto de três mil 
pessoas que residiam em Llnda
-a-velhn e nas redondezas 

AS causa.a da explosão de~em-se 
à reacção qulmlca da água das 
chuvas que se Infiltrou até ao 
paio! provocando a combustão. o 
trAnsito teve de ser cortado na 
auto-estrada durante v:\rlos dias, 
tendo sido montado um eficaz 
disl)081tlvo de segurança, compos
to por elementos da Polícia Mili
tai., da P. V. T. e da. P. s. P., 
vlsto recear-ae uma catástrofe 
n1a1or. 

As fábricas Fanta e Tofa so
f reram prejulwa da ordem das 
dezenas de milhares de contos e 
os efel~ da explosão flaeram-se 
sentir também em qua..<e todas 
as casas do Alto das Barronhas. 
outerela, Portela, Carnaxide, RO. 
melras, Correnteza. da. Formiga e 
Algés. Em Carnaxide abateu a 
igreja paroquial. devido ao forte 
abalo que se fez sentir. 

O pânico que se crlou foi ln
discl'ltfvel. Em poucos segundos 
as 1·uas foras Invadidas por mi-

lhares de pe.ssoa.s, algumas enver
gando sómente os seus pijamas, 
que fuslram em todos os senti
dos. 

I<'nlso ala1•111e 
A sltunello considerava-se dom!· 

nada, mas na segunda-feira. foi 
lançado um falso alarme o qual 
originou Que a maioria dos habi
tantes do Estoril a. Algés eva
cuasse as suas residências, isto 
porque o boal.O afirmava que ha· 
via o pert10 Iminente de explo
são nos restantes armazéns do 
paiol. Devido a esse alarme as
slsllu-se, então, a. um verdadeiro 
êxodo populactonal, vendo-se n& 
estradns mllhares de carros, bi
cicletas, motocicletas, autocarro~ 
e até carroças pejadas de peS$oas. 
O engarrafamento de trânsito foi 
monumental e estendia-se por dL 
versos quilómetros. Enfim, reinou 
a. confusão durante várias ho1·as. 
!indas as quais a P. S. P. conse
guiu põ1· termo. utilizando carros 
de som. Com a mesma finalida
de foram lançados apelos pela 
rádio, tanto mais que na. segun
da-feira se deu Inicio à remo
ção dos escombros e à Umpeza da. 
auto-atrada, a qual foi reaberta. 
ao trãnslto. numa. eloquente afir
mação de que o Incêndio fora. 
dominado, não havendo perigo de 
novas expl0Sé5es. 

SOLIDARIEDADE 
1 NTERNACIONAL 

A primeira mensagem a che .. 
gar a Li1bo1, logo que a catás
trofe se tornou conhecida no 
estrangeiro, foi de Giuseppe 
Sar1gat, presidente da República 
italiana, 1 lamentar o acon
tecido. 

Horas depois, o Papa P.tu
lo VI manifcst.•a, também, a 
sua mágo.1 pelo acontecido, 
mandando entregar certa quan ... 
tia em dinheiro para acudir aos 
sinistrados. 

Manifestações semelhantes 
continuam a chegar a Lisboa. 

OS PARCOS HAVERES DE UMA FAMILIA, CUJA CASA A CHUVA SEMl
DESTRUIU, SÃO POSTOS A SALVO, NA RUA. UMA CRIANÇA CHORA. 
A MÃE BEIJA- A, ANIMA-A. QUE SERÁ FEITO DELES, ONDE ESTARÃO 

16 A HABITAU 
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ZONAS COMERCIAIS ATINCIDAS. MAS A VIDA LOCO QUER RECOME
ÇAR. O TRABALHO RETOMA OS SEUS DIREITOS 

A PONTE DE CARENQUE FICOU ASSIM, APÓS A PASSACEM DA EN
XURRADA 



ENQUANTO SE CUIDA DOS VIVOS, OS MORTOS VÃO A ENTERRAR PERANTE O DESESPERO E A INCONSOLÁVEL 
SAUDADE DOS QUE FICAM. ESTA MULHER. QUE CHORA, E ESTA MULTIDÃO SILENCIOSA QUE ACOMPANHA OS 
FUNERAIS SÃO AS DOLOROSAS IMAGENS DE UM LUTO QUE NÃO É APENAS DE PARENTES E AMIGOS - É DE 

TODOS OS PORTUGUESES 


